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    Numa manhã qualquer de um dia qualquer, eu estava a caminho do futebol, um pouco atrasado, um pouco apressado, parado no semáforo e esperando para atravessar a rua.




    

      [image: Ilustração: mostra um menino, o personagem Gustavo. Ele veste camiseta branca, bermuda azul e tênis branco. Seus cabelos são pretos e as bochechas, vermelhas. Está ao lado de um semáforo, com as mãos na cintura. À sua frente, vê-se uma faixa de pedestres.]
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      [image: Ilustração: Um recorte de parte da cabeça e do ombro de Gustavo aparece em primeiro plano. Sobre seu ombro, um personagem igual a ele, mas em tamanho bem reduzido, dá um salto. No alto, à direita, outro personagem minúsculo e igual a ele está montado num colibri azul.]
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    Senti uma coisa pulando no meu ombro direito. Depois tive a mesma sensação no ombro esquerdo. Olhei para um lado e para o outro. Nada. Fiquei intrigado. Um novo toque e um sussurro na minha orelha.




    – Aqui.­­




    – Aqui, onde? – perguntei a mim mesmo.




    A resposta veio rápida.




    – Aqui, amigo.




    Voltei o olhar em direção à voz que soava à direita. Levei um susto. Pulei para o lado, tropecei, quase caí. Em pé, me olhando, na ponta do meu ombro, um ser minúsculo sorria. Era eu em miniatura.
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      [image: Ilustração: A imagem mostra Gustavo de perfil até os ombros. Ele está bem sério. Um dos personagens da ilustração anterior está próximo à sua orelha esquerda e o outro, no seu ombro direito.]
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    – Não pode ser. Devo estar sonhando.




    Outra voz, desta vez irritada e mal-humorada, na orelha esquerda.




    – Olhe para mim. Olhe para você, garoto.




    – O quê????




    Espiei com o canto do olho meu ombro esquerdo. Tinha uma coisa em cima dele. Novo susto. Respirei e encarei. Lá estava outro minúsculo e com a mesma cara que eu fico naqueles dias em que flagro meu irmãozinho mexendo nas minhas coisas. Ou quando meu pai faz proibições absurdas do tipo: “Não vai sair de casa, e pronto! Não vai à festa, e pronto! Não isso e não aquilo e pronto!”




    10




    Sim. Lá estava uma criatura com a expressão raivosa, igual à que fico naqueles dias em que minha mãe surge com uma interminável lista de regras e dicas, como: manter o quarto em ordem porque está um lixo; recolher os tênis largados na sala sem reclamar; sair do computador e pegar um livro para ler; parar de comer coisas deliciosas que ela chama de besteiras... etc. etc. etc.
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    – Quem é você?




    – Ora, eu sou você, não percebeu ainda? – resmungou.




    – Eu também sou você – falou aquele do ombro direito.




    Percebi que este último tinha a minha cara alegre e parecia estar de bem com tudo. Eu só podia estar sonhando.
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      [image: Ilustração: Gustavo olha de lado, com os lábios entreabertos. Os Minúsculos estão um em cada ombro dele: um em pé com as mãos na cintura e o outro, sentado.]
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    – De onde vocês surgiram? – perguntei abestalhado.




    – Sempre estivemos aqui, você é que nunca percebeu – responderam em uníssono.




    Foi assim que eu os conheci: os-dois-de-mim. Passei a chamá-los de Bom Dia e Mau Dia, ou simplesmente, os Minúsculos. No início, ainda confuso e surpreso, confirmei que eram, de fato, miniaturas de mim mesmo.




    Tem dias que acordo rindo e brincando, feito Bom Dia. Noutros, mal-humorado e irritado, a cara do Mau Dia. Passei a achar divertido ter a companhia permanente de os-dois-de-mim.




    14




    Agora eu era três: eu, Bom Dia e Mau Dia. Logo me dei conta de que ia ter muita conversa entre nós.




    A primeira foi por causa do semáforo. Ainda estava atônito com o aparecimento deles, enquanto os dois discutiam se eu devia ou não atravessar no sinal vermelho.




    Uma discussão absurda, na qual coloquei um ponto-final, ao dizer que preferia atravessar no sinal verde, com segurança, para desespero do Mau Dia, que debochou da minha cara.
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      [image: Ilustração: Imagem de Gustavo até a cintura. Ele olha para o Minúsculo que está em pé num de seus ombros e sorri. Esse personagem está sério e com os braços cruzados. O que está no outro ombro também está em pé. Ele tem as mãos nos bolsos e sorri. ]
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      [image: Ilustração: três personagens em pé numa formação triangular: Gustavo está de costas para o leitor e voltado para Divaldo, à sua esquerda. À direita está Helmut. Ambos olham para Gustavo.]
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    – Por que, se nem vem carro?




    Minha decisão foi aplaudida pelo Bom Dia.




    Ao chegar ao futebol, a discussão entre eles pegou fogo. Nesse dia iniciaram dois novos jogadores: o Divaldo e o Helmut. Eles estudavam na mesma escola que eu. Eles, no sexto ano; eu, no quinto.




    A gente já havia se cumprimentado algumas vezes. O Divaldo é um menino miúdo, negro, espevitado e falante. O Helmut, um menino alto e forte, só fala o essencial. Logo que fui apresentado a eles, começou a falação entre os-dois-de-mim.




    – Eu não acredito... só faltava essa! Esses dois pernas de pau jogando futebol com a gente. Será que eles não enxergam que o lugar deles não é aqui? – disse o Mau Dia.
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      [image: Ilustração: Imagem de Divaldo de corpo inteiro. Ele usa camiseta azul, bermuda branca e tênis preto. Ao seu lado há uma bola de futebol.]

    




    19




    – Pega leve – retrucou Bom Dia –, aqui é lugar para todos.




    – Por que não vão jogar com a turma deles, no bairro onde moram? Garanto que o time deles nunca ganhou uma partida!




    – Eles moram neste bairro, seu desinformado – respondeu Bom Dia, com cara de “me dei bem”.




    – Ah, é?




    Mau Dia não se deu por vencido.




    – Eu não gosto deles e pronto. Principalmente do negro baixinho.




    – E por quê? Ele fez alguma coisa de mal pra você?




    – Ainda não, mas vai fazer. Eu sei. Eu vejo isso na cara das pessoas. A qualquer instante, ele vai querer brigar, dar um soco na minha cara, sei lá. Ele faz o tipo enfezadinho.




    20




    – Pare com isso! Relaxe e curta o jogo.




    – Enquanto eles estiverem aqui, não vou conseguir curtir o jogo.




    O danado do Mau Dia berrava na minha orelha e lá pelas tantas vibrou com o comentário do Mário, que gritou no meio do campo:




    – Divaldo perna de pau! Corre atrás da bola, moleque!




    Pronto! Foi a deixa para ele se exaltar.




    – É isso aí. Esses dois estão enterrando o time! Não jogam nada! Principalmente o Divaldo!




    – Mude o papo que está ficando chato. Curta o jogo e fique na paz – sugeriu Bom Dia.




    – Não se meta, não se meta.




    – Desse jeito, vamos pro banco de reserva.
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      [image: Ilustração: Gustavo e Divaldo estão disputando a bola num jogo de futebol. Os-dois-de-mim estão nos ombros de Gustavo.]
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      [image: Ilustração: Bom Dia está montado nas costas de Mau Dia, que tem o corpo curvado pelo peso.]

    




    Você não para de provocar.




    Mau Dia me azucrinava, me provocava, me irritava.




    – Vai, Gustavo, chuta a canela do Divaldo, passa a perna nele. Isso!




    E, quando comecei a perder a paciência, ele me estimulou.




    – Agora está reagindo do jeito que eu gosto.




    – Não ouve o que ele fala, Gustavo. Fica na sua que você está indo muito bem.
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    Futebol com classe. Isto é jogo, é brincadeira, não é guerra, nem competição. Não tem que provar que é o melhor. Jogue com gosto, jogue com todos. Colaboração. Aí a coisa rola.




    Mas Mau Dia não dava trégua.




    – Que classe o quê! Vai brincar de bola feito garotinho de dois anos? Tem mais é que bater. Desafie os jogadores, mostre que você é bom, enfrente no peito, chute a canela do perna de pau.




    – Ficou maluco? Isso é jeito de falar? Não dê ouvidos pra ele não, Gustavo. O plano dele é justamente tirar você do sério.
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    Mau Dia começou a narrar o jogo, do jeito que ele queria que acontecesse, só para provar que o Divaldo não era um garoto legal.




    – Divaldo miudinho passa pro Alemão. Alemão brancão passa pro Gustavo. Gustavo chuta a canela do perna de pau. Perna de pau dá uma cotovelada no grandalhão babão...kkkk!




    Eu fiquei atrapalhado, desconcentrado e bati no Alemão.
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